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AEFA
em movimento

A Direcção Nacional convida os seus associa-
dos a participarem nas cerimónias evocativas 
do XL Aniversário da nossa Associação

XL Aniversário da AEFA
Convite

Programa
18.03 Assembleia Geral - Sede Nacional
25.03 XL Encontro Anual Nacional
08.04 Conferência: “O ato fundacional e o desenvolvimento da Associação de 

Especialistas da Força Aérea. Hoje. E amanhã?” (Núcleo de Setúbal)
14.04 Concerto pela Banda de Música da FAP - Convento São Francisco - Coimbra
26.05 Concerto pela Banda de Música da FAP - Auditório Municipal de Vila Nova de Gaia
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Editorial
Como o tempo passa…

Por: Paulo Castro

P
ois é!

Vamos en-
trar na coorte 
dos quarentões, 
quem diria.

Quem diria, há quaren-
ta anos, que esta Associa-
ção gerada de um conceito 
abstrato singraria e cumpri-
ria quarenta anos de vida?

Nascida de um conceito 
que se sublimou na Base 
Aérea 7, em São Jacinto, 
conseguiu devido ao traba-
lho, à dedicação e empe-
nho de muita gente tornar 
a nossa AEFA numa per-
sonalidade madura e cons-
ciente dos valores que de-
fende e tenta exaltar.

Há muitos anos foi pu-
blicado um “flyer” que ten-
tava explicar aquilo que é 
inexplicável: “o espirito in-
trínseco do Especialista.” 
Mas esse conceito imate-
rial e metafisico assume-
-se como a nossa matriz.

Foi assente nesse es-
pírito de antes quebrar que 
torcer que se foi fazendo 
a nossa Associação. Mui-
tas vezes contra muitos e 
outras vezes contra pou-
cos ou nenhuns. Tudo ti-
nha a ver com o espirito do 
Especialista. Só que ago-
ra falo do espirito (estados 
de alma) do mau feitio e 
do bom feitio. Falo do po-
lícia bom que ora se torna 
polícia mau. Está-nos ma 
massa do sangue. Fomos 

formatados assim e dessa 
não mudamos. O curioso 
é que além de coortes fo-
ram gerações que assim 
foram formatadas naque-
la saudosa Base Aérea Nº 
2, na Ota.

Pois. Não resisto a re-
correr ao velho “flyer”, 
como agora se chama: 

“Fomos Especialistas 
na Força Aérea!... 

Lá, tivemos um «mo-
dus vivendi» que caracte-
rizou, vincou e prestigiou 
toda uma classe que mui-
to garbosa, digna e honro-
samente soube pertencer 
à Força Aérea Portuguesa, 
prestigiando-a.

Os verdes anos, a irre-
quietude, a novidade, a ir-
reverência, a iniciativa e a 
personalidade incitou-nos 
para uma forma diferente 
de ser militar.

O nível cultural que nos 
era exigido para ingresso 
fazia-nos merecer, legiti-
mamente, um tratamento 
diferenciado.

Os conhecimentos tec-
nológicos que nos foram 
ministrados, aliados ao fac-
to de trabalharmos em avi-
ões, dotavam-nos de uma 
certa gloríola.

Por tudo isto e por mui-
to mais, soubemos sempre 
manter uma situação mili-
tar por muitos invejada.

Porque no cômputo ge-
ral gostamos de ter servido 

a Força Aérea...
Porque queremos man-

ter vivo o espírito que sem-
pre nos norteou...

Porque muito temos 
para dar em termos de di-
vulgação aeronáutica e 
Defesa Nacional...

Porque seremos sem-
pre uma força cultural jo-
vem e sem objetivos polí-
tico-partidários...

Porque sentimos orgu-
lho em ter pertencido à F. 

A. P....
FUNDAMOS UMA AS-

SOCIAÇÃO QUE HISTO-
RICAMENTE NOS SERIA 
EXIGIDA!”

“Na Força Aérea Portu-
guesa desenvolvemos um 
«modus vivendi» muito 
próprio, fruto de uma mis-
tura de ingredientes tão 
diversos como a juventu-
de, a responsabilidade, 
o rigor, a camaradagem, 
a disciplina, a seriedade, 

onde a cada passo sabía-
mos distinguir «o trabalho 
do conhaque», permitindo 
uma vivência muito própria 
que se estendia na estru-
tura hierárquica, horizontal 
como verticalmente, que-
brando barreiras, tratando 
todos como aquilo que so-
mos – pessoas.

Esse sentimento per-
dura ainda hoje em todos 
nós e torna-nos unos com 
quem serviu e serve hoje 

em dia na Força Aérea 
Portuguesa” e…

Já lá vão quarenta 
anos em que estamos en-
quadrados, nestes e nou-
tros conceitos, transversal-
mente por uma Associação 
que se orgulha do que re-
presenta e de quem repre-
senta.

Até já!
Vemo-nos na Ota.

s Os fundadores da AEFA - Parque da Aguda, 26 de Março de 1977

N
esta edição 
de “O Espe-
cialista” que, 
por motivos 
óbvios, consi-

deramos especial e uma 
vez que relembramos os 
fundadores da AEFA, per-
mitam-nos relembrar que 
o Núcleo de Aveiro foi o 
primeiro a ser instalado e 
foram seus primeiros diri-
gentes: Carlos Naia, José 
Sacramento e o já saudo-

so João Carlos de Olivei-
ra Santos.

Desde o seu início 
muito activo mantendo 
iniciativas frequentes e 
de grande qualidade, des-
de logo mereceu credibili-
dade de dirigentes Nacio-
nais, de entidades locais 
e não só, relembrando 
que esteve na sua inau-
guração sua Excelência o 
General Brochado de Mi-
randa, à época CEMFA, 

o que muito honrou os 
“Especialistas”, a DN e 
o Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro que, 
surpreendido pela presen-
ça de tão alta patente das 
Forças Armadas, passou 
a encarar os “Especiais 
de Aveiro” como parcei-
ros de qualidade – sem-
pre participámos nas Fes-
tas da Cidade, certames 
que deixaram “marca” in-
delével e até mesmo em 

iniciativas de outras Asso-
ciações e entidades.

Agora com nova di-
recção, o Núcleo de Avei-
ro propôs-se levar a cabo 
uma iniciativa por mês 
com especial incidência 
em programas culturais e 
sempre congregando as 
famílias. Só que, o “zé es-
pecialista” está um pouco 
adormecido e, por falta de 
inscrições que as justifi-
cassem, já nos vimos for-

çados a juntar duas ini-
ciativas numa só (Almoço 
de Natal c/ o Magusto) 
e a anular outra (visitas 
aos Museus de Ílhavo e 
da Vista Alegre.

Seja-nos igualmen-
te permitido lembrar aos 
“Especialistas” que não 
poderá haver maior frus-
tração dos generosos di-
rigentes deste Núcleo que 
a apatia dos seus sócios. 
Planear e levar a efeito dá 

sempre muito trabalho e 
exige grande dedicação e 
empenhamento que, na-
turalmente, apenas de-
sejamos ver devidamen-
te reconhecido. Colabore.

Aqui fica o apelo. Jun-
te-se sempre a nós e vol-
taremos a ser “O Primei-
ro” dignificando, como 
sempre, a FAP, a AEFA e 
a nós próprios. 

Participem.
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CONVOCATÓRIA

Nos termos do nº. 1 do artº. 14º. dos nossos Estatutos e Regulamento Interno, no uso das 
competências que me são conferidas pelo artº. 19º., convoco a Assembleia Geral para reunir no 
dia 18 de Março de 2017, pelas 10,30 horas, na Sede Nacional da Associação, sita à Praça Dr. 
Francisco Sá Carneiro, 219 1ºDtº na cidade do Porto, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral anterior,
2. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e contas, bem como
    Parecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício do ano 2016,
3. Ratificação da decisão da passagem do nosso associado nr. 1 Paulo 
    António Cabral Borges de Castro à condição de Presidente Honorário da 
    AEFA - Associação de Especialistas da Força Aérea,
4. Reflexão sobre a eventual extinção da AEFA - Associação de   
    Especialistas da Força Aérea, na próxima década,
5. Trinta minutos para abordagem e discussão de assuntos de interesse 
    para a nossa Associação.

De acordo com o nr.2 do artº. 19, se à hora marcada não estiver presente a maioria dos as-
sociados, esta funcionará em segunda convocatória trinta minutos mais tarde, com qualquer nú-
mero de associados.

Porto, 10 de Fevereiro de 2017
				            O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

(César Fernando Couto Oliveira)
Jornal “O Especialista“ n.º 5 de 22 de Fevereiro de 2017

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA

2016 2015 2016 2015
CAIXA OUTROS CREDORES

Sede 179,40 55,76

Açores 30,00 30,00 Credores Diversos - DN 115,00

Algarve 77,69 356,62 Núcleo Aveiro 45,00 458,50
Aveiro              327,18 424,59 Núcleo Lisboa 306,00

Coimbra                 48,23 14,11 Núcleo Porto 755,12

Leiria              156,31 325,42

Lisboa           2.335,00 1.580,00

Minho              393,60 124,20

Porto              977,72                 26,60

Setúbal              195,71 109,63

Trás-os-Montes                 35,00 65,00

4.755,84 3.111,93 1.221,12 458,50

DEP. ORDEM RESULTADOS

TRANSITADOSSede 9.645,27 8.587,22 Sede 11.912,34 6.602,78
Açores                        -                        - Açores                 30,00                 30,00

Algarve                        -                        - Algarve              365,90              365,90

Aveiro           2.240,34 2.240,34 Aveiro           3.579,45           3.915,71

Coimbra           1.000,00           1.000,00 Coimbra           1.014,11                        -

Leiria                        -                        - Leiria              421,07              421,07

Lisboa                        -                        - Lisboa           2.260,13           1.114,66

Minho                        -                        - Minho              124,15              124,15

Porto                        -                        - Porto              485,10                        -

Setúbal                        -                        - Setúbal           2.074,57           2.074,57

Trás-os-Montes                        -                        - Trás-os-Montes                 65,00              230,20

12.885,61 11.827,56 22.331,82 14.879,04

DÍVIDAS TERC. A RECEBER

Credores Diversos           1.106,12

Publicidade Jornal           1.600,00

Núcleo do Minho              115,00 458,50

2.821,12 458,50

EXISTÊNCIAS RESULTADOS LIQUIDOS

Sede           4.315,08           3.185,08 Sede           2.836,29           4.201,78

Açores                        -                        - Açores                        -                        -

Algarve                 83,28                 83,28 Algarve             (204,93)                 74,00

Aveiro

Coimbra

                       -                        - Aveiro

Coimbra

            (509,67)             (411,26)

Coimbra                        -                        - Coimbra                 34,12           1.014,11

Leiria                        -                        - Leiria             (264,76)               (95,65)

Lisboa

Açores

                       -                        - Lisboa

Açores

             924,97           1.145,47

Minho                        -                        - Minho              154,45             (114,95)

Porto                        -                        - Porto           1.247,74              485,10

Setúbal                 90,00 90,00 Setúbal (901,87) (987,95)

Trás-os-Montes                        -                        - Trás-os-Montes (30,00) (165,20)

4.488,36 3.358,36 3.286,34 5.145,45

IMOBILIZAÇÕES

Sede                        -                        -

Aveiro 457,26 914,52

Lisboa 544,10 680,13

Setúbal 886,99 886,99

1.888,35 2.481,64

TOTAIS 26.839,28 21.237,99 TOTAIS 26.839,28 20.482,99

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA F.A.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

ACTIVO SITUAÇÃO LÍQUIDA E PASSIVO

Extracto do Relatório de 
Gestão e Contas 2016

Apresentação do Livro de Orlando Fernandes

Síntese
Volvido que foi um ano 

sobre a tomada de posse 
dos atuais dirigentes para 
mais um mandato que se 
extinguirá daqui a um ano 
este relatório de gestão 
reflete o trabalho de con-
tinuidade desenvolvido no 
mandato anterior.

Nessa perspetiva con-
solidaram-se processos 
que importava ajustar 
como seja a rede de pro-
ximidade aos associados 
cuja pedra angular são os 
Núcleos. Assim a sub-re-
gião das Beiras e Viseu 
são o exemplo visível des-
se processo. A Núcleo do 
Alentejo foi despoletado já 
no início de 2017.

Foram eleitos todos os 
Núcleos do país, num com-
promisso, por todos assu-
mido, de se manterem com 
a Direção Nacional reem-

possada. As estruturas lo-
cais continuarão a ser o 
garante da perenidade da 
nossa Associação tendo 
em linha de conta os ob-
jetivos traçados sobre as 
redes de proximidade. Daí 
a nossa necessidade de 
acrescentar Núcleos e seg-
mentar outros.

Notamos que todos os 
Núcleos se empenharam, 
ainda, mais na sua opera-
cionalidade e na realização 
de eventos destinados aos 
associados.

Foi um ano de conti-
nuidade do reforço da cre-
dibilidade da nossa As-
sociação em particular, 
e do Especialista em ge-
ral. O esforço de muitos 
associados – dedicados 
- levou-nos a voltar a es-
tar presente na exposição 
estática do aniversário da 
Força Aérea Portuguesa, 

no Parque das Nações. A 
estar presente como volun-
tários no Museu do Ar, em 
Sintra. A ter o nosso stand 
como parte integrante da 
exposição do Museu do Ar.

Nota saliente consti-
tui a constituição de no-
vos associados e o retor-
no de muitos outros que se 
haviam afastado da nossa 
Associação.

O ano apresentou um 
novo modelo de aborda-
gens por parte de entida-
des que nunca nos tinham 
solicitado, nem para a nos-
sa presença, nem para o 
nosso apoio.

Um dos grandes objeti-
vos do nosso Plano de Tra-
balho viu-se concretizado 
ao editarmos, Para Memó-
ria Futura, a obra do nosso 
camarada Orlando Fernan-
des denominada: “Histórias 
Picantes de Militares Acon-

tecidas durante a Guerra 
Colonial – Nampula – Na-
cala - Mueda – Beira. Mo-
çambique 1966/70”. Pese 
o facto de a paginação não 
ter sido propriamente um 
sucesso fica para a eter-
nidade o pensar, o sentir 
e lado critico do nosso ca-
marada Orlando Fernan-

des sobre o conflito em 
que muitos participamos e 
deles trouxemos recorda-
ções. Aguardamos outras 
novas “histórias”.

A nossa relação com al-
gumas autarquias tem sido 
estimulante já que nos per-
mite, também, constituir re-
des de proximidade e po-

der elencar as linhas de 
possível interação não só 
com as populações lo-
cais, como, também, com 
os nossos associados que 
são, obviamente, parte in-
tegrante dessa mesma po-
pulação.

No passado dia 19 de 
novembro, coincidindo 
com o encontro de con-
fraternização dos Núcleos 
de Lisboa e de Setúbal, 
realizou-se a cerimónia de 
apresentação do livro da 
autoria do nosso Compa-
nheiro Especialista e Asso-
ciado, Orlando Fernandes.

Histórias Picantes de 
Militares Acontecidas du-
rante a Guerra Colonial

(NAMPULA/NACALA/
MUEDA/BEIRA)

Moçambique 1966/70

Após uma anterior edi-
ção de autor, agora, numa 
nova edição, esta obra 
constitui o primeiro exem-
plar da nossa coleção 
“Para Memória Futura”.

A apresentação foi fei-
ta pelo Presidente Nacional 
Paulo Castro e pelo autor 
Orlando Fernandes, tendo 
a audiência feito algumas 
perguntas sobre o mesmo. 
Entre outras coisas, o au-
tor referiu que face a algu-
mas posturas na nossa so-
ciedade que parecem pôr 

em causa a dignidade da 
participação de milhares 
de jovens portuguesas na 
Guerra do Ultramar sentiu 
a responsabilidade de es-
crever e demonstrar a dig-
nidade e a honra dos que 
na Guerra foram envolvi-
dos e nesse período servi-
ram Portugal.

De seguida, procedeu-
-se à sessão de dedicató-
rias nos exemplares adqui-
ridos pelos presentes.

Deixamos aqui um pe-
queno excerto:

“Ergamos o nosso cá-
lice, repleto dos maiores 
valores da vida a amiza-
de, fraternidade, o huma-
nismo e a liberdade.

Recordemo-nos a nós 
mesmos e uns aos outros, 
já que a Pátria nos esque-
ceu.”

Os parabéns ao Orlan-
do Fernandes pelo seu tra-
balho e pela dedicação a 
esta nobre causa e à me-
mória futura, para que não 
se perca o conhecimen-
to histórico, registando-

-o e para que os vindou-
ros o possam conhecer e 
respeitar. 

A edição de Histórias 
Picantes de Militares Acon-
tecidas durante a Guerra 
Colonial

(NAMPULA/NACALA/
MUEDA/BEIRA) - Moçam-
bique 1966/70 encontra-se 
disponível para venda na 
Loja Virtual da AEFA em 
http://www.emfa.pt/www/
po/unidades/subPagina-
-AEFA-001.001.004-loja-
-aefa

s Livro Histórias Picantes de 
Militares Acontecidas durante 

a Guerra Colonial
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Viana do Castelo

Teve lugar no passado 
sábado, dia 16 de julho, a 
Assembleia Geral Local do 
Núcleo do Minho conforme 
preceitua o nosso Regula-
mento Interno.

O local escolhido foi o 
restaurante “As Mós”, em 
Subportela, Viana do Cas-
telo, que além do espa-
ço inerente para o almo-
ço convívio disponibilizou 
o salão para que aí fossem 
realizadas as eleições lo-
cais.

Apenas uma candida-
tura, a lista presidida por 
Fernando Loureiro e que 
tem como tesoureiro Rui 
Sá e Carlos Garrido como 
secretário.

Presidiu ao ato o Presi-
dente da Direção Nacional, 
Paulo Castro, conjunta-
mente com o Vice-presi-
dente Manuel Teixeira Go-

Realizou-se no passa-
do dia 29 de outubro mais 
um encontro convívio do 
Núcleo do Minho que, 
uma vez mais, decorreu 
na Quinta Palácio da Rau-
liana, em Ribeirão, Trofa.

Com vem sendo hábi-
to reuniram-se quase uma 
centena de convivas que 
não derma por mal entre-
gue a tarde noite passada 
neste convívio promovido 
pelo Núcleo do Minho.

Num salão digno de 
uma grande festividade os 
presentes puderam deli-
ciar-se com um opíparo 
almoço e uma sessão de 
variedades que abrilhanta-
ram a tarde e se prolongou 
noite dentro fechando com 
o já célebre caldo verde.

O Vice-presidente Ma-
nuel Teixeira Gomes leu 
uma mensagem do Pre-
sidente da Direção Nacio-
nal que não pode estar pre-
sente já que se encontrava 

mes.
Iniciados os procedi-

mentos regulamentares 
passou à votação ten-
do constado uma vota-
ção unânime e aclamação 
quando apresentados os 
resultados do sufrágio.

De notar que a assem-
bleia geral assinalou algu-
mas ausências, mas, con-
vém, igualmente, destacar 
que houve associados que 
se fizeram deslocar apenas 
para exercer o seu direito 
de voto.

Depois de conferida a 
posse aos novos corpos 
dirigentes a Assembleia 
cumpriu um minuto de si-
lêncio em memória dos ca-
maradas falecidos no aci-
dente do C-130. Momento 
de pertença que importa 
sublinhar.

A Direção Nacional dis-

com o Núcleo de Avei-
ro. Nessa mensagem era 
apelado, uma vez mais ao 
trabalho de proximidade a 
efetuar pelo Núcleo e um 
forte apelo à participação 
no próximo Encontro Anu-
al Nacional a ter lugar a 25 
de março de 2017.  Nessa 
mensagem destacamos al-
gumas palavras: “O almoço 
anual do Núcleo do Minho 
e o Palácio da Rauliana 
tornaram-se num evento 
que consegue atrair mui-
tos dos nossos associados 
e seus familiares em núme-
ro cada vez maior, situação 
que não se verifica por ou-
tras geografias.

Sei, por experiência 
própria, quão frustrante é 
envolvermo-nos num pro-
jeto, perdermos tempo com 
ele, darmos o nosso me-
lhor e não sermos corres-
pondidos. Neste caso dis-
so não se pode queixar a 
Direção do Núcleo do Mi-

ponibilizou-se para ser in-
terpelada pelos associados 
em relação a assuntos pre-
mentes da vida institucio-
nal. Três tópicos foram par-
ticularmente referenciados: 
a visibilidade da Força Aé-
rea Portuguesa no que ao 
recrutamento diz respei-
to; o evento da entrega do 
F-84, em Maceda e a cer-
tificação de qualificações 
adquiridas na Força Aérea. 
A tudo respondeu o Presi-
dente Nacional, sendo que 
há matérias que a AEFA 
não domina na perfeição, 
mas foi dado conhecimen-
to das preocupações so-
bre os diversos temas que 
a FAP tem.

Terminado que foi a 
“conversa” os presen-
tes deslocaram-se para a 
sala do restaurante onde 
outras conversas continu-

nho da Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea.

A Rauliana tem vindo a 
ser um ícone.”

Seguidamente usou da 
palavra o Presidente Fer-
nando Loureiro que ape-
lou aos associados a uma 
maior participação nos 
eventos locais e nacionais 
e agradeceu a colaboração 
da restante Direção do Nú-
cleo, constituída pelo Antó-
nio Garrido e Rui Sá.

Durante a tarde houve 
ainda tempo para a habitu-
al chamada por anos, uma 
tradição que se continua a 
cumprir e, com sempre, a 
habitual cavaqueira sobre 
os bons velhos anos pas-
sados na Força Aérea Por-
tuguesa.

Parabéns ao Núcleo do 
Minho e parabéns a todos 
quantos participaram já 
que essa presença justifi-
ca a razão do nosso traba-
lho e do nosso empenho.

aram acompanhadas por 
um rico manjar de baca-
lhau onde pontuou o ver-
de da região.

Aos novos dirigentes do 
Núcleo de Minho a direção 

Nacional deseja o maior 
sucesso nas suas ativi-
dades, assim com endos-
sa os parabéns por mais 
esta iniciativa que ajudou a 
congregar, uma vez mais, 

aqueles que sentem o ver-
dadeiro espírito de Espe-
cialista.

Fotos: Manuel Pais e 
Manuel Teixeira Gomes 

Convívio minhoto e eleições locais geram nova Direção

Convívio do Minho volta a ser um êxito

s Direcção do Núcleo do Minho
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A convite do Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Aldeia das Dez , Sr. Carlos 
Castanheira, esteve pre-
sente neste dia 1 de De-
zembro, uma representa-
ção do Núcleo de Coimbra 
da Associação de Especia-
listas da Força Aérea, na 
inauguração de um monu-
mento evocativo, aos cinco 
militares mortos nas pro-
víncias ultramarinas portu-
guesas daquela freguesia 
durante a Guerra Colonial.

Conjuntamente com os 
nossos associados do Nú-
cleo de Coimbra estiveram, 
também, presentes outras 
associações de ex-milita-
res e combatentes da zona 
centro, representativas dos 

Num sábado de bom 
tempo, como pressagia a 
palavra Algarve, no sábado 
de 10 de dezembro, o Nú-
cleo do Algarve, em mais 
uma das suas diversas ati-
vidades em prol da nossa 
Associação, levou a efeito 
mais um almoço de Natal 
onde se reuniram mais de 
meia centena de associa-
dos em volta de uma mesa 
apetecível, mas cujo prin-
cipal prato era o convívio 
de pessoas que se revêm 
na nossa Associação e co-
mungam em pleno o “Espí-
rito do Especialista”

No passado dia 3 de 
Dezembro realizou-se no 
Aeródromo Bissaya Barre-
to, em Cernache, Coimbra, 
a Assembleia Geral do Nú-
cleo de Coimbra da AEFA.

A sessão iniciou-se com 
o cumprimento de um mi-
nuto de silêncio, em home-
nagem á esposa do nosso 
companheiro Zé Gomes, 
que falecera na véspera.

De seguida o Presiden-
te, José Andrade, leu em 
voz alta as Atas nºs 5 e 
6, das quais distribuiu có-
pias a todos os presentes, 
relativas às atividades do 
ano que finda e as iniciati-

três ramos das Forças Ar-
madas.

A Banda Filarmónica 
da freguesia de Aldeia das 
Dez deu cor em alguns mo-
mentos, a esta sentida ho-
menagem.

O Presidente Sr. Carlos 
Castanheira (também ele 
ex-Especialista da FAP e 
nosso associado) emocio-
nou-se e emocionou-nos, 
ao não ter conseguido di-
zer na totalidade, os nomes 
dos cinco militares faleci-
dos, quando algumas lá-
grimas o impediram, sen-
do concluída a sua leitura 
por um seu colaborador.

Seguiu-se a inaugura-
ção oficial do monumento, 
retirando a Bandeira Nacio-

Algures ali perto de São 
Brás de Alportel foi o pon-
to de encontro para mais 
uma jornada memorável de 
todos ao Especialistas al-
garvios. De notar que, ano 
após ano, vai crescendo 
o número de participan-
tes nestes nossos even-
tos, principalmente de gen-
te que esteve ausente da 
nossa Associação durante 
algum tempo.

A representar a Dire-
ção Nacional esteve o Vi-
ce-presidente Nacional, 
António Alves, que du-
rante o convívio leu uma 

vas projetadas para o ano 
2017.

Na ausência de Tesou-
reiro, Manuel Miranda, que 
por motivos de força maior 
não pode estar presente, 
leu o relatório de contas, o 
Presidente José Andrade, 
pondo-o á discussão, ten-
do sido aprovado por una-
nimidade.

O secretário, Jovino da 
Chão, apelou a todos, no 
sentido de contactarmos 
ex-Especialistas, para os 
motivarmos a aderirem á 
nossa Associação no sen-
tido da renovação e desen-
volvimento do espírito do 

nal que o cobria.
Foi então efetuado com 

clarim, o toque de “senti-
do”, por um elemento dos 
Bombeiros de Oliveira do 
Hospital que também mar-
caram presença.

Seguindo-se o chama-
mento de cada um dos cin-
co militares mortos. No fi-
nal de cada nome, os 
ex-militares que lá se en-
contravam, responderam 
“PRESENTE”, tornando 
este momento carregado 
de forte emoção.

Além de um represen-
tante dos familiares dos mi-
litares mortos e outros ora-
dores, falou também o Sr. 
Presidente da C. M. de Oli-
veira do Hospital Sr. José 

mensagem do Presidente 
Nacional onde agradecia, 
particularmente, o traba-
lho desenvolvido pela Di-
reção do Núcleo do Algar-
ve e se congratulava com a 
presença de cada vez mais 
associados nas ações do 
Núcleo. Mensagem que foi 
ouvida atentamente.

Estão, uma vez mais, 
de parabéns os dirigen-
tes do Núcleo do Algarve, 
presidido pelo Aldemiro Es-
treia, que paulatinamente 
vão consolidando um Nú-
cleo cuja atual primeira 
imagem é ação.

Especialista.
Todos se deslocaram, 

de seguida, para o restau-
rante, onde conjuntamente 
com o Presidente Nacional 
e Presidente Adjunto Na-
cional da AEFA e mais al-
guns companheiros do Nor-
te que nos aguardavam, 
saboreámos em conjunto 
o nosso Almoço de Natal.

Com a alegria que sem-
pre sentimos nestes reen-
contros passámos rapi-
damente este tempo de 
almoço. Até uma próxima. 
ESPECIALISTAS SEM-
PRE. Texto e fotos: Au-
gusto Ferreira

Núcleo de Coimbra presente na inauguração do Monumento 
aos Combatentes do Ultramar em Aldeia das Dez

Natal no Algarve

Núcleo de Coimbra presta contas e promove almoço convívio

Carlos Alexandrino, que 
enalteceu o trabalho deste 
autarca de Aldeia das Dez 
e todo empenho e partici-
pação de todos os militares 
nas campanhas em África, 

onde as ex-províncias ul-
tramarinas estavam naque-
la época sob administração 
Portuguesa.

Esta cerimónia termi-
nou com um lanche, ofe-

recido pela junta de fregue-
sia, partilhado por todos os 
presentes.

Fotos e texto de: Au-
gusto Ferreira
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No passado dia 19 de 
novembro, os Núcleos de 
Lisboa e de Setúbal da As-
sociação de Especialistas 
da Força Aérea levaram a 
cabo o seu encontro regio-
nal.

Retomando uma tradi-
ção antiga, fizeram-no em 

No passado dia 12 de 
Novembro, Mirandela foi 
palco de mais um convívio 
de Especialistas, desta fei-
ta organizado pelo Núcleo 
de Trás-os-Montes da As-
sociação de Especialistas 
da Força Aérea.

Foi no restaurante “O 
ARADO“, onde decorreu 
a concentração e almo-
ço, este de excelente qua-
lidade, com a presença de 
Especialistas de diferentes 
faixas etárias e geografias 
do espaço transmontano, 
em número de mais de 

No passado dia 6 de 
dezembro, decorreu no 
Museu do Ar a entrega for-
mal do avião CHIPMUNK 
que foi restaurado por mi-
litares e voluntários civis.

Entre os voluntários, 
destacamos quatro per-
tencentes à Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea:

António Nélson Pe-
reira de Almeida; Arnaldo 
Manuel Teixeira de Sousa; 
Eduardo José Correia dos 
Santos; Hélder Santos Go-
dinho de Sousa.

Realizou-se no dia 22 
de Outubro em Parceiros, 
Leiria, mais um encontro 
regional do Núcleo de Lei-
ria da AEFA.

Responderam à cha-
mada e estiveram presen-
te quase meia centena de 
associados. Numa amena 
cavaqueira, falou-se de 
muito daquilo que é impor-
tante para um Especialista: 
as memórias, sejam daqui, 

dacolá ou de não se sabe 
onde. O certo é que são as 
nossas memórias. 

Antes do almoço tomou 
a palavra o presidente do 
Núcleo, Fabrício Marceli-
no, que agradeceu a pre-
sença de todos e falou do 
seu núcleo e dos protoco-
los que foram assinados 
para benefício dos sócios 
da região de Leiria. Con-
tudo, como “quem não se 
sente não é filho de boa 
gente”, abordou um tema 
pertinente que é a corre-
lação do trabalho dos diri-
gentes em função da res-
posta dos associados.

conjunto e desta vez no Ae-
ródromo de Trânsito Nº1.

Apresentaram-se nesta 
unidade militar, onde outro-
ra muitos partiram para ter-
ras do Ultramar, cerca de 
160 Especialistas e alguns 
familiares.

O espírito de convívio 

duas dezenas de convivas.
Fica aqui expresso o 

testemunho e um regis-
to fotográfico, de um dia e 
de umas horas que se pre-
tenderam ser de entre to-
dos os que deram a hon-
ra da sua presença… para 
um dia de salutar e franca 
confraternização.

A Direção Nacional fe-
licita os dirigentes do Nú-
cleo de Trás-os-Montes por 
mais esta iniciativa e incen-
tiva a que se sigam mui-
tas mais.

Toda a equipa militar 
do Museu estava presen-
te, bem como todos os vo-
luntários civis que partici-
param neste restauro.

A cerimónia teve início 
com um discurso pelo Sr. 
Director do Museu do Ar, 
Coronel Romão Mendes, 
em forma de agradecimen-
to a todos quantos partici-
param.

Seguiu-se O Sr. Coro-
nel Romão agradeceu à 
AEFA toda a disponibili-
dade.

No caso vertente todos 
os associados do Núcleo, 
com endereço atualizado, 
receberam uma convoca-
tória via correio normal.

Seguidamente tomou a 
palavra o presidente adjun-
to nacional, Artur Alves da 
Silva, em representação 
da Direção nacional que 
se debruçou sobre as dife-
rentes temáticas do Núcleo 
de Leiria, do jornal “O Es-

pecialista”, dos protocolos 
que a AEFA tem estabele-
cido e de outros assuntos 
da AEFA de âmbito nacio-
nal, com destaque para o 
próximo Encontro Nacio-
nal, que será o quadragé-
simo, e deverá ocorrer na 
Ota, a 25 de março.

A Direção Nacional, 
ciente do trabalho desen-
volvido pelos dirigentes do 
Núcleo de Leiria, felicita-
-os por mais esta iniciativa 
no cumprimento do plano 
a que se obrigou.

E, quem cumpre o que 
prometeu a mais não é 
obrigado.

Confraternização dos Núcleos de Lisboa e Setúbal

Magusto e convívio do Núcleo de Trás-Os-Montes

Voluntários da AEFA no restauro do Chipmunk do Museu do Ar

Núcleo de Leiria 
promoveu o seu 
encontro anual

de todos os presentes es-
teve em alta, o espaço mui-
to bem estruturado, a refei-
ção e o serviço muito bons. 
Viu-se e sentiu-se um ex-
celente ambiente entre to-
dos os presentes. Reen-
contros recentes ou com 
a distância de 40 anos, a 

amizade e a camaradagem 
invadiram o AT-1 e as con-
versas, as recordações fo-
ram correndo ao longo do 
dia de forma natural, entu-
siasta e emocionada.

Findo o almoço, o Vi-
ce-presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, Amé-

rico Dias e o Presidente 
Nacional, Paulo Castro, 
dirigiram-se a todos os pre-
sentes abordando alguns 
temas da vida da vida nos-
sa Associação, enaltecen-
do o evento e agradecendo 
a presença de todos.

Como é da praxe, se-

guiu-se a cerimónia do 
bolo comemorativo do en-
contro onde não faltaram 
os votos de felicidades 
para todos.

artigos de decoração

M á r i o  A g u i a r

4400-138 Vila Nova de Gaia
+351 919 453 007

ma.marioaguiar@gmail.com

A.E.F.A. presente na homenagem aos antigos combatentes

A convite do Presiden-
te da Liga dos Combaten-
tes, Tenente-General Jo-
aquim Chito Rodrigues, a 
Associação de Especialis-
tas da Força Aérea, através 
do seu Presidente Adjunto, 
Artur Alves da Silva, fez-se 
representar nas cerimónias 

que assinalaram:
•	 O 98ª Aniversá-

rio do Dia do Armistício da 
Grande Guerra, 

•	 O 95º Aniversário 
da Liga dos Combatentes

•	 O 42º Aniversário 
do Fim da Guerra do Ultra-
mar

•	 A Evocação do 
Centenário do início da 
Grande Guerra

e que decorreram junto 
ao monumento aos Com-
batentes do Ultramar, em 
Belém.

Esta cerimónia foi pre-
sidida por Sua Excelência 

s A entrega de diplomas aos nossos associados e 
a fotografia da praxe.

o Presidente da República, 
Professor Marcelo Rebelo 
de Sousa, e contou com a 
presença das mais altas in-
dividualidades militares.

Depois das cerimónias 
militares seguiu-se uma vi-
sita ao Museu do Comba-
tente.
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Núcleo de Aveiro com nova Direção

Núcleo de Aveiro conviveu na quadra natalícia

Realizou-se no passa-
do dia 29 de outubro a As-
sembleia Geral Local do 
Núcleo de Aveiro que vi-
sava a eleição da Direção 
do Núcleo.

Presente a sufrágio 
uma única lista liderada 
pelo Álvaro Eugénio Silva 
e composta pelo Tesourei-
ro José Torrão Sacramen-
to e pelo Secretário, Gui-
lherme Martins. A lista foi 
aprovada por unanimida-
de e aclamação num ato 
de responsabilidade para 
quem dirige e pertence ao 
mais antigo Núcleo da nos-
sa Associação.

Presidiram ao ato o 
Presidente da Direção Na-
cional, Paulo Castro, e o 
Vice-presidente nacional, 

Foi no passado dia 10 
de dezembro que a família 
aveirense se reuniu para 
comemorar o Natal. E já 
agora, por que ao São Mar-
tinho tinha ficado para trás, 
aproveitou para juntar cas-
tanhas e jeropiga à emen-
ta e comemorar ambas as 
datas.

Meia centena de asso-
ciados juntaram na Coló-
nia Agrícola, mais concre-
tamente no CASCI (Centro 
de Ação Social do Conce-
lho de Ílhavo) para uma ba-
calhauzada, muito à moda 
de Aveiro num ambiente de 
intenso espírito Especialis-
ta, razão sublime do reen-
contro de todos os asso-
ciados.

Felizardo Bandeira, que 
de imediato concederam 
posse aos dirigentes en-
tão eleitos.

Numa curta interven-
ção usou da palavra o Pre-
sidente nacional para felici-
tar os empossados e traçar 
algumas linhas que em que 
se deverão focar os novos 
dirigentes, como sejam a 
proximidade dos associa-
dos, as iniciativas que pos-
sam congregar mais e no-
vos associados. Fez uma 
abordagem à relevância 
que vai ter o próximo En-
contro Anual Nacional já 
que será o quadragésimo 
e terá lugar na véspera de 
a nossa Associação co-
memorar os seus quaren-
ta anos de existência.

Presentes alguns sus-
peitos do costume, mas 
sobretudo camaradas que 
faz tempo não participa-
vam em ações do Núcleo.

O Presidente Nacional, 
Paulo Castro, esteve pre-
sente no evento tendo te-
cido algumas considera-
ções, quer sobre o Núcleo, 
quer sobre o atual estado 
da arte da nossa Associa-
ção. Tendo dado um enfo-
que particular nas come-
morações dos 40 anos de 
vida da nossa AEFA a de-
correr no próximo mês de 
março de 2017.

O Tesoureiro do Nú-
cleo, José Sacramento, 
usou da palavra para fa-
zer um historial da breve 

No uso da palavra o 
Presidente do Núcleo, Ál-
varo Eugénio, afirmou sen-
tir-se motivado para mais 
um mandato agora que 
considera ter a equipa re-
forçada com entrada do 
José Torrão Sacramento. 
Terminou dizendo que a 
forte presença do Núcleo 
de Aveiro no Encontra Na-
cional é um dos grandes 
objetivos da Direção.

Terminou este perío-
do de intervenções o Te-
soureiro, José Torrão Sa-
cramento, elencando uma 
série de atividades que o 
Núcleo pretende promover 
abrangendo áreas tão di-
versas como: a cultura, o 
recreio, o convívio e a gas-
tronomia.

existência da atual Dire-
ção do Núcleo e apresen-
tou, desde logo, uma série 
de eventos que acontece-
rão mais ao menos à ca-
dência de um por mês du-
rante o próximo ano.

Uma palavra de muito 
agradecimento à Direção 
do CASCI pela forma hos-
pitaleira e simpática como 
recebeu os nossos asso-
ciados.

Felicitar o Núcleo de 
Aveiro por mais esta inicia-
tiva, prenúncio de uma for-
te atividade que se espera 
capaz de o fazer regressar 
aos bons velhos tempos do 
Núcleo mais antigo da nos-
sa Associação.

Depois seguiu-se um 
de confraternização entre 
os associados onde, como 
sempre, as histórias vivi-
das na Força Aérea Por-
tuguesa foram o grande 

mote, mas sem distração 
para a refeição que esta-
va excelente.

A Direção Nacional de-
seja à nova Direção do Nú-
cleo de Aveiro as maiores 

felicidades no seu trabalho 
e que tenham êxito já que o 
êxito deles será, também, 
o êxito da nossa Associa-
ção e dos Especialistas em 
geral.

s Almoço de Natal familiar

NOVAS INSTALAÇÕES

Cumpriu-se no passa-
do dia 2 de novembro o dia 
dos fiéis defuntos e a Força 
Aérea Portuguesa, a exem-
plo de muitos anos, promo-
veu a missa comemorativa 
de todos os fiéis defuntos 
da Força Aérea que teve 
lugar na Igreja da Força 
Aérea.

Presidiu à liturgia o Bis-
po das Forças Armadas e 
de Segurança. Dom da Sil-
va Rodrigues Linda, coad-
juvado pelo Capelão Chefe 
da Força Aérea Portugue-
sa, Coronel Joaquim Mar-
ques Martins.

A convite da Força Aé-
rea Portuguesa a Associa-
ção de Especialistas da 
Força Aérea fez-se repre-

sentar pelo Presidente Na-
cional Adjunto Artur Alves 
da Silva.

Neste dia, todos nós, 
relembramos todos quan-
tos já partiram do nosso 
seio com eterna saudade.

Dia de fiéis defuntos 

da Força Aérea 

Portuguesa
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XL ENCONTRO ANUAL NACIONAL

25 DE MARÇO DE 2017

CFMTFAP (B.A. 2) – OTA

P
rezado consócio 
e amigo.

E s t a m o s 
uma vez mais 
presentes para 

convocar todos os nossos 
associados para mais um 
Encontro Nacional. Desta 
feita será aquele em que 
perfaremos QUAREN-
TA ANOS DE EXISTÊN-
CIA. Um número redon-
do que se por um lado nos 
traz longevidade enquanto 
Associação, também nos 
permite dizer quase que 
incredulamente: “ Já pas-
saram quarenta anos?”

Como seria de esperar 
será na nossa “Casa Mãe” 
que, do Minho ao Algarve, 
dos Açores a Cabo Verde, 
nos reencontraremos para 
um matar saudades dos 
gloriosos tempos vividos 
naquilo que nos une que 

é a Força Aérea Portugue-
sa e afirmar que, enquan-
to Instituição: somos qua-
rentões. A nossa fundação 
ocorreu a 27/03/1977. E…  
alguns ainda se lembram.

A nossa antiga Base 
Aérea 2, hoje CFMTFA 
(Centro de Formação Mi-
litar e Técnico da Força 
Aérea) teria de ser o local 
eleito para este nosso XL 
Aniversário.

A Direção Nacional 
tem consciência da reali-
dade etária de um grande 
grupo dos seus associa-
dos e, por isso, precaveu-
-se no sentido de que no 
almoço, não sendo formal-
mente sentado, existam 
cadeiras para a esmaga-
dora maioria dos presen-
tes, além de outras indis-
pensabilidades.

É verdade é que con-

tinuarmos a inscrever no-
vos associados, mas in-
felizmente também é 
verdade que vamos sen-
do cada vez menos. Ra-
zão pela qual deveremos 
marcar a nossa presen-
ça, não deixando para o 
ano aquilo que pode ser 
já, este ano, em março.

Gostaríamos de te 
sensibilizar para a impor-
tância do transporte coleti-
vo como meio mais eficaz 
e seguro de viajar. Que-
remos assegurar uma 
perspetiva de solidarie-
dade e de coesão terri-
torial pelo que tanto pa-
gará o nosso colega de 
Trás-os-Montes, como o 
nosso colega de Setúbal 
ou do Algarve. Sempre 
fomos e sempre seremos 
solidários.

 Opta pelo transporte 

público que disponibili-
zamos. E este ano ainda 
com uma maior diversida-
de territorial graças à exis-
tência de novos Núcleos, 
como sejam Beiras, Alen-
tejo e Viseu.

Sabida que está a data 
e o local, falta-nos saber 
qual o montante a des-
pender.

Serão, como vem sen-
do habitual desde há doze 
anos, € 35,00 (trinta e 
cinco euros). Que inclui 
almoço (entradas, sopa, 
prato de peixe e de carne, 
bebidas, sobremesa, bolo 
de aniversário, café e di-
gestivos) e… transporte 
coletivo desde a tua área 
geográfica e volta.

As inscrições devem 
ser impreterivelmente 
efetuadas até ao próxi-
mo dia 18 de março jun-
to da tua estrutura local 
(ver contatos) através do 
envio de cheque ou vale 
postal ou para a Direção 
Nacional.

Este ano, como tere-
mos um programa mais 
abrangente e com ilus-
tres convidados, pedimos 
encarecidamente um ri-
goroso cumprimento dos 
horários pré-estabeleci-
dos e que constam da ta-
bela anexa.

E... como sempre o 
estafado “slogan”: Traz 
mais um. De preferên-
cia que nunca tenha vin-
do porque todos somos 
poucos”. O encontro é 
aberto a associados da 
A.E.F.A unicamente.

Saudações aeronáu-
ticas

A Direção Nacional
Paulo Castro

Presidente

Nota – Por delibera-
ção da Direção Nacional 
foi renovado o perdão de 
cotas. Os associados com 
três ou mais anos de co-
tas em atraso apenas pa-
garão os anos de 2015, 
2016 e atualizarão com o 
ano de 2017 mantendo, 
assim, o seu número de 
associado.

PROGRAMA

10H30 Concentração

11H30 Hastear das bandeiras

11H45 Receção às entidades convidadas

12H00 Inicio das cerimónias

12H05 Toque dos Hinos

Assinatura protocolo

Cerimónia litúrgica

Deposição de flores em honra dos mortos

Alocuções

Entrega de prémios ano 2016

Entrega de lembranças aos convidados

Chamada por ano de incorporação

13H30 Almoço de confraternização

15H30 Big Band FAP 

Demonstração de Aeromodelismo

17H00 Saída da Unidade

17H30 Evacuação total

PARTIDAS CONTACTOS
ESTRUTURA HORA LOCAL / PRECURSO ENDEREÇOS NOMES TELEMÓVEL

AÇORES CONTACTA NÚCLEO
Fernando Castelo Branco 917817923

aefa.acores@gmail.com Carlos Alberto Silva 966452214
Rogério Rodrigues Nogueira 966718282

ALENTEJO
Évora/Beja/Ferreira do Alentejo Évora e Beja José Rojão 924078223

/Estremoz/Elvas/Portalegre Portalegre Miguel Ferreira 966165217

ALGARVE 06H00

Faro ( Largo da Estação ) Aldemiro Estreia Pires 969432018
Poço de Boliqueime/Vale Paraíso 

Tunes aefa.algarve2014@gmail.com Carlos Manuel Nogueira 969952323

/Messines/Castro Verde/AS Ermidas António Cabrita Guerreiro 962390272

AVEIRO 07H30
R. Santos Mártires, 13 aefa.aveiro@gmail.com Álvaro Eugénio Silva 917556269
(Pavilhão do Beira Mar) José Torrão Sacramento 961736948

Guilherme Martins 962869048

BEIRAS

João Sobreira 962911305
(Guarda/Covilhã/Castelo Branco/

Abrantes) José Amaro Lopes 968810434

Antero Amaro 965872431

CABO VERDE CONTACTA NÚCLEO aduarte42h@yahoo.com.br António Pedro Duarte +2382622837

COIMBRA 08H30
José Andrade 966284239

Rotunda Junto à Casa do Sal aefa.nucleocoimbra@gmail.com Jovino Chão 917560998
Manuel Miranda 914195917

LEIRIA 09H30

Av. 25 de Abril Fabrício Marcelino 965400289
 Sentido descendente, paragem fim 

da Avenida aefaleiria@hotmail.com Júlio Jesus Ribeiro 915710653

Fernando Pereira Gaio 914605625

LISBOA 08H30

José Sousa 916544442
Porta da Feira Popular da Av. 5 de 

Outubro aefa.nucleolisboa@gmail.com José Barreiros 919692376

Manuel Faustino 968057588

MINHO
05H45 Viana do Castelo Fernando Loureiro 939291210
05H30 Guimarães aefaminho@gmail.com Rui Sá 966167613
06H30 Famalicão António Garrido 939393810

PORTO 07H00
Fernando Barbosa 963960408

SEDE NACONAL aefa.porto@gmail.com Fernando Pereira 914654723
Pr. Francisco Sá Carneiro, 216 Francisco Vasconcelos 938616075

SETÚBAL 08H30
Joaquim Condeço Marques 966447430

CONTACTA NÚCLEO aefasetubal@sapo.pt Jorge Leitão 962960198
José Duarte 916835736

VISEU
Vítor Barata 917567868

CONTACTA NÚCLEO Luís Alberto Gouveia 917285969
Carlos Rodrigues 962325823

TRÁS -OS-
MONTES 05H30 CONTACTA NÚCLEO aefa.trasosmontes@gmail.com Francisco Tunes 962468813

Cândido Brunhoso 966123025
OBS:- Prezado sócio, pf  indica o teu número de sócio, nome completo, número de  telemóvel e email no contacto de inscrição
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Entrou em funções o Núcleo do Alentejo

Jantar convívio do Núcleo do Porto

Força Aérea no feminino há 25 anos

Tomou posse no pas-
sado dia 4 de fevereiro a 
Comissão Instaladora do 
Núcleo do Alentejo na pre-
sença dos Presidente Na-
cional, Paulo Castro, Pre-
sidente Adjunto Nacional, 
Artur Alves da Silva e Vi-
ce-presidente para a região 
do Alentejo, Manel Gonçal-
ves.

Numa primeira fase o 
Núcleo do Alentejo irá res-
ponder perante as sub-
-regiões do Alto Alentejo, 
Alentejo Litoral, Alente-
jo Central e Baixo Alente-
jo em muito concentrado 

Realizou-se no passa-
do dia 14 de dezembro o 
Encontro de Natal do Nú-
cleo do Porto que decorreu 
no restaurante Alma Por-
tuense, na baixa da cida-
de do Porto.

O apelo da Direção do 
Núcleo do Porto surtiu efei-
to e mais de seis dezenas 
de associados marcaram 
presença neste evento do 
jovem Núcleo do Porto.

Foi um excelente conví-
vio em que, curiosamente, 
apareceram muitos asso-
ciados que há muito tem-
po não participavam nos 
eventos da nossa Associa-
ção e que agora promete-
ram voltar.

Fizeram-se desde logo 
grupos para estarem pre-
sentes no Encontro Anual 
Nacional a realizar no pró-
ximo dia 25 de março na 
Ota.

Realizou-se no passa-
do dia 12 do mês de no-
vembro o encontro das 
primeiras mulheres que 
serviram a Força Aérea 
portuguesa volvidos que 
foram vinte e cinco anos 
sobre a sua admissão.

A cerimónia teve lugar 
no CFMTFA e foi presidi-
da pelo CPESFA (Coman-
dante do Pessoal da For-

no eixo Portalegre/Évora/ 
Beja/Sines. 

A Comissão Instalado-
ra que tomou posse peran-
te os associados do novel 
Núcleo é assim constituída:

Presidente: José Estê-
vão Rojão da Silva 	

Tesoureiro: Manuel 
Francisco da Silva Serra-
no 	

Secretário: Luís Fran-
cisco Pereira Martins.

O Núcleo do Alente-
jo constituiu um dos gran-
des objetivos da atual Di-

Parte importante deste 
evento foi, também, o jan-
tar que num espaço moder-
no e bem localizado satis-
fez todos os presentes e 
onde não faltaram as so-
bremesas adequadas à 
quadra natalícia.

Satisfeito o estômago 
foi tempo de dar largas à 
memória e desfiar todos 
aqueles assuntos mais ou 
menos privados do glorioso 
tempo da Força Aérea Por-
tuguesa razão remota para 
a presença de todos aque-
les, muitos, Especialistas.

Usou da palavra o Pre-
sidente do Núcleo do Por-
to, Fernando Barbosa, que 
agradeceu a presença de 
tantos Especialistas, di-
zendo que a Direção do 
Núcleo do Porto tudo fará 
para se manter em proximi-
dade com os associados.

O Presidente Nacio-

ça Aérea) Tenente General 
Amândio Miranda.

Na foto é visível uma 
das duas seções compos-
tas por elementos do gé-
nero feminino aquando do 
final do curso correspon-
dente à 6ª incorporação de 
1991.

Foi um dia de festa para 
muitas e muitos que não 
se viam desde o tempo de 

reção Nacional de forma a 
aproximar a nossa Asso-
ciação de todos os asso-
ciados permitindo um en-
quadramento mais coeso 
e mais facilitado. O Presi-
dente José Rojão, obreiro 
de todo o processo, mos-
trou-se um dirigente à altu-
ra da importância que este 
Núcleo pode constituir na 
coesão da nossa AEFA.

Só nos resta agradecer 
e esperar que o Núcleo do 
Alentejo se afirme, como 
estamos certos que se afir-
mará no processo da nos-
sa AEFA.

nal dirigiu umas curtas 
palavras aos associados, 
agradecendo a presença 
de todos, informou da re-
alização do XL Encontro 
Nacional, em março próxi-
mo, apelou, ainda, ao vo-
luntariado junto do Museu 
do Ar (Maceda) e estimu-
lou os presentes a desa-
fiarem a Direção Nacional 
com novos e diferentes ob-
jetivos.

Já ia longa a noite 
quando todos se despedi-
ram desejando a cada um 
Bom Natal.

A Direção do Núcleo do 
Porto, Fernando Pereira e 
Francisco Vasconcelos, co-
ordenados pelo Fernando 
Barbosa estão de para-
béns por mais este even-
to que ano após ano se vai 
consolidando.

formação.
Quando, já com as fa-

mílias, retornaram à casa 
mãe do Especialista

Com direito a descerra-
mento de uma lápide alu-
siva ao reencontro e um 
convívio inesquecível en-
tre amigos que perdurarão, 
assim foi passado mais um 
dia de alto fervor aeronáu-
tico.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea 
também esteve presen-
te através da presença da 
Vice-presidente nacional, 
Margarida Resendes, ela 
mesmo uma das pioneiras, 
que se fez fotografar com o 
CPESFA, Tenente General 
Amândio Miranda.

A nossa Vice-presiden-
te nacional pode constatar 

s A Vice-presidente nacional, Margarida Resendes, acompa-
nhada pelo CPESFA, Tenente General Amândio Miranda

que muitos dos presen-
tes já eram associados da 
AEFA, mas que outros se 
vão associar dado o espiri-
to de solidariedade, amiza-
de e convívio que a AEFA 

representa.
Esperamos ter-vos no 

nosso próximo Encontro 
Nacional.

Parabéns às pioneiras.

PUB
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AEFA patente no Museu do Ar

BA 1 e Museu do Ar de portas abertas e os Especialistas 
disseram presente

Abertura do Ano Letivo do CFMTFA e 
entrega dos prémios AEFA

A convite da Direção do 
Museu do Ar a Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea encontra-se repre-
sentada no local histórico 
da aviação em Portugal, o 
Museu do Ar, através de um 
stand que tenta exprimir a 
realidade da nossa Asso-
ciação bem como alguns 
ícones dos Especialistas.

A nossa exposição foi 
aberta por ocasião do Dia 
Mundial da Música que de-
correu no passado dia 1 de 
outubro, no Museu do Ar.

Esta exposição da 
AEFA está instalada em es-

No passado dia 11 de 
Setembro foi dia de Base 
Aberta em Sintra e conco-
mitantemente o Museu do 
Ar, também, abriu a suas 
portas à população em ge-
ral.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea, 
através de um honroso 
convite do Senhor Diretor 
do Museu do Ar, Coronel 
Mendes Romão, fez-se re-
presentar através de mais 
de uma dúzia de voluntá-
rios que ajudaram ao su-
cesso do Dia.

A Associação de Espe-
cialistas da Força Aérea 
foi, igualmente, convidada 
a apresentar o seu “stand” 

Realizou-se, no dia 15 
de dezembro, a Cerimónia 
Solene de Abertura do Ano 
Letivo 2016/2017 do Cen-
tro de Formação Militar e 
Técnica da Força Aérea 
(CFMTFA), na Ota.

A cerimónia foi presidi-
da pelo Chefe do Estado-
-Maior da Força Aérea, Ge-
neral Manuel Teixeira Rolo, 
e iniciou-se com o Hino da 
Força Aérea.

Depoiis das diversas 
alocuções e da a lição 
inaugural deste ano leti-
vo, subordinada ao tema 
“A Formação Profissional 
e as novas tendências da 
União Europeia” foram sen-
do distinguidos os alunos 
que mais se disntinguiram 
no anos escolar de 2016.

A convite do Coman-
dante  da Unidade, Coro-
nel Bispo dos Santos, a 
Direção Nacional da nos-
sa Associação fez-se repre-
sentar no evento através do 
Presidente Nacional, Pau-
lo Castro, e do Presidente 
Nacional Adjunto, Artur Al-
ves da Silva, que, também 

paço de grande visibilidade 
no Museu, levando assim à 
instituição Museu do Ar e a 
todos os visitantes o nome 
dos Especialistas da Força 
Aérea e um pouco da sua 

para divulgação associati-
va e informação e capta-
ção de associados. A Di-
reção Nacional recebeu 
do Exmº Senhor Diretor do 
Museu do Ar os agradeci-
mentos pelo apoio e dis-
ponibilidade demostrados, 
mas mais relevante foram 
as palavras de que os nos-

procederam á entrega dos 
Prémios Associação de Es-
pecialistas da Força Aérea 
que visam distinguir os me-
lhores alunos Especialistas 
nas àreas de Operações, 
Manutenção e Apoio.

Os distinguidos deste 
anos foram:

Melhor Aluno da Área 
de Operações 2016

-2º Cabo OPSAS - José 
Miguel Reis Francisco

Melhor Aluno da Área 
de Manutenção 2016

-2º Cabo MMT - Hugo 

história.
Para a Associação de 

Especialistas da Força Aé-
rea é uma enorme honra 
o convite que nos foi for-
mulado.

sos voluntários: “Fizeram a 
diferença”.

A todos quantos vivem 
o nosso espírito, e o nos-
so amor pela Força Aérea 
Portuguesa, muito em par-
ticularmente a estes volun-
tários, um profundo e sen-
tido agradecimento por 
parte da Direção Nacional.

Filipe Gonçalves Mendes
Melhor Aluno da Área 

de Apoio 2016
-2º Cabo SS - Bruna 

Vieira de Pinho
Terminada a entrega de 

prémios houve lugar a um 
porto de Honra onde os di-
rigentes da AEFA tiveram a 
oportunidade de abordar di-
versas entidades com vista 
à realização do nosso 40º 
Encontro Anual Nacional a 
ter lugar na antiga Base Aé-
rea Nº 2, hoje CFMTFA.


